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    INTRODUÇÃO




    A história, em específico a história regional, possui muitas faces e abrangências. Uma região é tanto um espaço físico, ambiental e material, quanto um espaço imaginário, simbólico e ideológico. Contudo, uma dimensão é inseparável da outra. Considerando tal multiplicidade, definir a região implica estabelecer delimitações espaço-temporais para uma pesquisa.




    Observa-se um encaixe, a que os historiadores submetem sua intenção de pesquisa e a sua própria concepção histórica. A história da região Sudoeste do Paraná, apesar de sua singularidade, se insere no contexto das lutas camponesas ocorridas ao longo da trajetória de formação da sociedade brasileira. Caboclos, indígenas e migrantes fizeram e fazem parte da história sudoestina.




    Constantemente na história da humanidade, o trabalho científico contribuiu significativamente para o desenvolvimento da sociedade, a partir da percepção crítica e das buscas por paradigmas sociais que guiavam as organizações e grupos informais. Hoje a pesquisa tem papel fundamental, com novos conhecimentos, e a partir deste estudo buscamos abranger mais profundamente, além dos estudos já existentes, a questão da posse de terra baseada nos conflitos.




    Com o estudo, buscamos detalhar aspectos do contexto da migração e colonização na região Sudoeste do Paraná, voltada para questões de posse e propriedade das terras, principalmente nos anos de 1940 a 1972, cercada de um universo de relações de conflitos.




    Apresentamos ao longo das próximas páginas, o aspecto singular do Sudoeste paranaense. Aspectos estes, que compreendem as características específicas e as mudanças que ocorreram ao longo dos anos na região. A maior parte da região é composta pela agricultura familiar e uma economia dependente da agricultura e suas indústrias derivadas, sendo assim, riquíssima em aspectos econômicos e sociais.




    Atualmente, a população está distribuída em 42 municípios e/ou quatro microrregiões: Capanema, Francisco Beltrão, Pato Branco e Palmas. Sua localização está a sul do rio Iguaçu, seu limite norte separa-a do oeste paranaense, ao sul com o Estado de Santa Catarina, e a leste o município de Clevelândia. É uma região com clima favorável, terras férteis, rica vegetação e boa hidrografia (IBGE, 2011).1




    A ocupação territorial iniciou ainda no final do século passado. Até 1900 a população, pouco numerosa, era basicamente formada por caboclos e indígenas. Contextualiza-se o início das migrações, o efetivo povoamento, as políticas públicas que impulsionaram a migração para a região, os colonizadores e as colonizadoras que fazem a intervenção das terras, princípio do desencadeamento de conflitos e a atuação do Grupo Executivo de Terras do Sudoeste do Paraná (Getsop) para solucionar o caso do litígio das terras.




    Mas por qual razão estudar o Sudoeste do Paraná? Além de esclarecer dúvidas pessoais que nasceram durante a graduação do curso de História, buscamos ir além nas pesquisas, objetivamos entender a posse da terra cercada de relações de conflitos. Entender o povoamento da região com ênfase na apropriação de terras, intermediada por lutas e uma atuação governamental, fez com que a pesquisa se expandisse. Ao longo da pesquisa encontramos fontes, documentos, relatos e bibliografias afins que puderam esclarecer as dúvidas e responder a essas questões.




    O conceito de região, gerou ao longo da história várias discussões. Em sala de aula e ao longo da graduação, estuda-se que a história parte do presente com várias abordagens para reconhecer os acontecimentos do passado. Nesse sentido buscaremos analisar algumas dessas discussões e engajar com o tema que pretendemos abordar.




    Observa-se que a região ganhou uma projeção nacional, não apenas pela peculiaridade dos padrões de colonização e organização produtiva, mas também por se desenrolar num espaço em disputa entre projetos governamentais e empresariais. Os conflitos, bélicos e judiciais, fizeram parte da história sudoestina, tais conflitos, embasados na questão da propriedade da terra. O migrante ao adentrar no território sudoestino adquiria o direito da posse da terra. Com o passar dos anos esse direito passou a ser violado com a chegada de companhias imobiliárias na região.




    O posseiro sem a documentação efetiva da terra passou a sofrer injustiças em relação às disputas por posse com as companhias imobiliárias que também se diziam donas das terras. Mas quem estava correto? Quem era o verdadeiro dono das terras sudoestinas? O posseiro? As companhias imobiliárias? Os órgãos governamentais? Buscaremos as respostas em diversas fontes e documentos.




    Os historiadores pensam em regiões juntamente com uma perspectiva geográfica. Assim, formam imagens dessas regiões que cercam os objetivos e temas de estudo de modo natural para situá-los no tempo e espaço. Para o recorte historiográfico abordado, temos como primeira justificativa os fatos históricos ocorridos entre 1900 e 1930, marcados pelo povoamento do território sudoestino, que a cada ano aumentava de forma significativa e durante o governo de Getúlio Vargas.




    Em um segundo momento, temos os fatos transcorridos entre 1930 a 1972, onde se tem um forte impulsionamento por parte de políticas migratórias para a região. Nesse período os migrantes continuaram povoando a região e criando laços no território, porém nesse contexto nascia o problema principal que vai ser discutido nesta pesquisa: a ocupação das terras, era feita sem ter a documentação oficial da posse, ou seja, quem adentrava e fixava sua moradia tornava-se um posseiro.




    Esse fluxo de pessoas, que migrou para o Sudoeste do Paraná nas primeiras cinco décadas do século XX era elevado, o que impulsionou o caráter e olhar capitalista sobre as terras. Não existiam somente os posseiros interessados nas terras durante esse período, novas companhias de terras também adentraram na região. A população sudoestina ficou dividida, impulsionando assim a Revolta dos Posseiros, em 1957.




    Mas a questão principal a ser entendida e questionada é a atuação do Getsop na região após 1962. Como um grupo que começou a atuar em 1962 fez para solucionar o problema da titularização das terras? Problema que criou raízes quando se fez uma política expansionista de povoamento.




    Este estudo baseia-se em alguns recursos metodológicos analisados, observados e estudados ao longo de sua produção e escrita. Em um primeiro momento, buscamos analisar a fonte, no caso, a região Sudoeste do Paraná, através dos autores que já estudaram e pesquisaram sobre o assunto. Foram realizadas inúmeras leituras e fichamentos sobre o objeto de estudo.




    Tivemos acesso ao acervo de fotografias e documentos da Secretaria de Cultura de Francisco Beltrão - PR. Neste acervo, encontramos um vasto arquivo de fotografias que retratam a região Sudoeste do Paraná, durante o período de sua ocupação, e também, do período da Revolta dos Posseiros. A secretaria também possui alguns documentos digitalizados da Colônia Agrícola Nacional General Osório (Cango), estes, retratam como era o dia a dia na colônia, os requerimentos das pessoas que adentravam no território e os requerimentos realizados ao governo em prol de melhorias na colônia.




    Analisamos algumas entrevistas e publicações do Jornal de Beltrão (JdeB), nesse contexto, tivemos conversas com o senhor Ivo Pegoraro, que é redator e estudioso da região sudoestina. Nos encontros e conversas, conseguimos esclarecer dúvidas, conhecer novidades e narrativas da região.




    Por fim, buscamos os processos abertos pelo Grupo Executivo de Terras do Sudoeste do Paraná (Getsop) em prol da regularização das terras no Instituto de Colonização e Reforma Agrária (Incra). Os processos foram abertos, em 1962, quando o grupo começou a atuar na região. Os processos analisados nesta pesquisa, estão sob o domínio do Incra, e por orientação da instituição, não foram revelados os nomes dos posseiros. Buscamos nas fontes, obter a resposta para o problema de nosso estudo. Ao longo das pesquisas, leituras, interpretações e indagações conseguimos adentrar na história sudoestina dos conflitos e das relações de poder.




    Estruturamos o estudo em quatro capítulos, cada qual se subdivide em tópicos que vão detalhar mais especificamente o tema abordado de cada um em particular. No primeiro capítulo, busca-se sintetizar a localização, o povoamento do Sudoeste e os conflitos em torno da posse e propriedade dessa região. No segundo, a partir de estudos de pesquisadores, aborda-se e interpreta-se a posse e a propriedade da terra no Sudoeste do Paraná, bem como as lutas e os conflitos sociais ocorridos entre 1930 e 1955; já no terceiro capítulo, destacam-se os estudos na trajetória histórica da terra em conflito, posse e propriedade.




    Contextualiza-se a atuação da Cango de introduzir o migrante na região e dar-lhes as condições básicas para o desenvolvimento na colônia. Destacam-se também relatos sobre a convivência da Cango, os impasses das companhias imobiliárias e a atuação do povo em defender os seus direitos, culminando com a Revolta dos Posseiros.




    No quarto e último capítulo, faz-se um questionamento acerca dos conflitos de modo geral, que se desencadearam nas terras sudoestinas entre 1962 e 1972, quais foram os desdobramentos em torno da posse de terra e, por fim, a solução dos litígios (Como ocorreu? Quem os fez? Houve acordos de todos os posseiros em relação à titulação das terras?). Buscando interpretar o fim desse processo em torno das terras que durou décadas.




    Buscamos reviver as memórias de um passado, através das fontes e documentos, onde estão registrados os fatos ocorridos na região Sudoeste do Paraná para entender um pouco o hoje, especialmente os movimentos populacionais, as lutas e os conflitos. Nesse sentido, o estudo da história regional se constitui num exercício de rememoração dos feitos do passado de uma comunidade, única atividade capaz de garantir os fundamentos de uma identidade e a consciência de ser alguém, de reviver as lutas de um povo.




    Como destaca Martins2, os grupos configuram sua existência através da ocupação de um lugar, de um campo próprio. Ali marcam-se as regras, normas de comportamento, vestuário, linguagens, ritos que atuam como delimitadores do acesso ao grupo. Assim, através da valorização da cultura da sociedade é que as populações terão a oportunidade de entender seu passado, resgatando assim, suas referências históricas que fatalmente as remeterão as suas identidades ou gerarão curiosidades e buscas de conhecimentos profundos, que contribuirão de alguma forma para uma rememoração da identidade.




    Dessa forma que a pesquisa se iniciou. Inquietados com a história do Sudoeste, resolvemos ir além, entender um processo natural de povoação de terras, o qual resultou em disputas entre os possíveis donos e empresas que buscavam atingir lucro sobre a real situação, acabou em revolta: a Revolta dos Posseiros. Mas não era isso que buscamos indagar as referências, publicações de jornais, entrevistas e documentos. Buscamos ir além e transpor o que ocorreu após a Revolta dos Posseiros.




    Nossa pesquisa busca destacar como foi o processo de apropriação das terras após 1957. Buscamos trazer em evidência os posseiros que se uniram, lutaram, venceram, mas isso não era o suficiente. Precisaram de lutas judiciais para obter os títulos das propriedades. Mas muito além da justiça, a região precisou que governantes aceitassem assumir a proposta e ajudar a região.




    Isso levou-nos a pesquisar e indagar sobre a região no período retratado, buscamos entender a posse de terra cercada de um universo de relações de conflitos. Buscamos entender o povoamento da região e as pessoas que adentraram no território. De fato, na história lidamos com muitas versões e devemos nos lembrar a todo momento que é impossível abordar os eventos sem tomar partido. Em suma, antes mesmo de começarmos uma pesquisa, nossas perguntas parecem já determinar o que queremos encontrar ou, pelo menos, o que consideramos aceitável ou não.




    Para desenvolver a pesquisa, o primeiro passo foi investigar o contexto histórico, ou seja, estudar o Sudoeste paranaense no tempo e na dinâmica do desenvolvimento da região. Nesse aspecto, o diálogo com autores que refletiram sobre o processo de ocupação do território paranaense foi essencial. Como referencial teórico e metodológico utilizamos autores do porte de Martins (1994), Feres (1990), Battisti (2007), Pegoraro (2009), Wachovicz (1987), Saquet (1997), Gomes (2001), Zanoni (1987), Lazier (1997), Van Der Brug (2015), entre outros.




    O autor Martins procura, ao longo de sua obra, intitulada Entre jagunços e posseiros, problematizar os fatos, ou seja, possibilitar uma análise ampla, fornecendo elementos consistentes para isso. Sua obra “destoa”, de certa forma, da grande maioria da literatura sobre o tema que buscamos estudar, ela traz informações sobre fatos e pessoas, que na maioria dos escritos são “acusados”. Nessa obra são “explicados”, ou seja, o autor procura demonstrar com sua argumentação que a falta de clareza atingia a todos da região e também os “grileiros”, comumente chamados os que comercializavam as terras da região, também esses foram lesados em maior ou menor proporção.




    Os estudos de Pegoraro enfatizam os vários olhares da Revolta do Posseiros de 1957, focando na união das forças dos posseiros para concretizarem e obterem os títulos das propriedades. O autor Battisti discute as disputas pela terra ocorridas na região Sudoeste do Paraná e a forma como os fatos foram se somando e se agravando. Aponta, ainda, para a continuidade da luta pelo direito da terra que se processa atualmente sob a proteção do MST e a participação feminina nesse processo.




    Lazier enfatiza em suas obras, através de várias fotos e documentos anexados, que complementam as informações apresentadas ao longo do livro, de forma bem fundamentada pelo autor, cuja preocupação central era historicizar a respeito da posse da terra, as lutas em torno disso até, finalmente, serem expedidos os documentos em favor dos posseiros. O autor, além das fotos e documentos, apresenta mapas que permitem a localização da região disputada, no caso, o Sudoeste do Estado, vários quadros e gráficos com informações que permitem a percepção do crescimento populacional, lugares de origem da mesma, aumento da produção, principais produtos produzidos, comercialização dos mesmos etc., ou seja, o autor traça um panorama da região.




    Zanoni procura caracterizar a ocupação da região Sudoeste do Estado, destacando o papel desempenhado pela Cango na consolidação da estrutura produtiva regional, enfatizando a relação comerciante/colono. Apresentando uma retrospectiva histórica em torno da disputa das terras da região, destacando a indefinição judicial a respeito do assunto, o que permite que a Clevelândia Industrial e Territorial Ltda. (CITLA) tomasse conta e impusesse medo aos posseiros.




    Van Der Brug retrata uma história narrativa que ocorreu no Sudoeste do Paraná, retratando a atuação do Getsop, Igreja Católica e a Associação de Estudos Orientação e Assistência Rural (ASSESOAR) no Sudoeste do Paraná. Entrando em contexto com o ponto chave da nossa pesquisa: compreender o processo de ocupação legal das terras. As terras eram ocupadas, porém, sem títulos que comprovassem legalmente que os posseiros fossem os proprietários.




    Temos discussões de inúmeros autores, em torno das terras sudoestinas e os seus desdobramentos. Após análises dos autores destacados e de outros, iremos a campo buscar fontes que nos coloquem frente a frente com nosso problema. E para a resolução de um problema, temos que buscar hipóteses.




    Na primeira parte acolhemos as revisões bibliográficas e constatações dos autores; em segundo plano, fomos em busca de fontes: arquivos da Cango (documentos que eram enviados ao Estado solicitando melhorias para a colônia), arquivos e publicações do Jornal de Beltrão (JdeB), onde se encontram reportagens e entrevistas, sobre a região estudada. Utilizamos ainda fotos que retratam os fatos da época na Secretaria de Cultura de Francisco Beltrão - PR.




    Utilizamos o método de pesquisa qualitativo, ou seja, qualificamos os dados coletados ao longo da pesquisa. Dados estes que, embasam o nosso problema da pesquisa. E o ponto chave do estudo está na análise dos processos judiciais pós-Revolta dos Posseiros em 1957, que resultaram na resolução da nossa situação-problema. A nossa situação problema, é a luta pela posse de terra na região, pois, ao invés de concederem a posse legalmente aos colonos, as companhias somente apossavam as pessoas, prática que mais tarde resultou em problemas, visto que os colonos eram considerados posseiros, daí a luta pela regularização das terras.




    Os processos, envolvem os posseiros e se encontram arquivados no Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária (Incra) em Francisco Beltrão - PR. Os processos judiciais em torno da regularização das terras por parte do Getsop, a partir do ano de 1962. Esses processos mostram como ocorreu a regularização dos títulos de propriedades aos posseiros.




    O entendimento dos conflitos sociais no campo, ocorridos e que ainda ocorrem em boa parte do território, envolvendo particularmente suas origens e suas razões, passam, primeiramente, pelo entendimento do processo histórico, envolvendo os mecanismos que marcaram o acesso à terra na fase da ocupação pioneira, as características das primeiras formas do uso do solo e, em seguida, pelo entendimento das consequências sociais geradas pelo novo modelo agrícola em meados de 1970, com a mecanização no campo, que acabou gerando o êxodo rural.




    




    

      

        1 Pesquisa de informações básicas municipais. Disponível em: ftp://ftp.ibge.gov.br/Perfil_Municipios/2011/munic2011.pdf. Acesso em: jan. 2019.


      




      

        2 MARTINS, Rubens da Silva. Entre jagunços e posseiros. Curitiba: s/editora, 1986, p. 43.


      


    


  




  

    CAPÍTULO I O PROCESSO DE FORMAÇÃO TERRITORIAL DO SUDOESTE DO PARANÁ NA PRIMEIRA METADE DO SÉCULO XX




    Com o presente estudo, buscamos compreender como ocorreu a reintegração das posses e títulos de propriedade na região do Sudoeste do Paraná. A pesquisa tem como foco a questão da posse da terra, cercada por um universo de relações de conflitos. Neste primeiro capítulo, buscamos contextualizar o início das migrações, o povoamento da região, as políticas públicas que impulsionaram a migração, quem foram os colonizadores e quais foram as colonizadoras que fizeram a intervenção das terras que se desencadearam em conflitos.




    A importância deste estudo é a obtenção de conhecimentos mais aprofundados sobre a questão da posse das terras, embasadas na atuação do Getsop. Ao longo da história, os fatos se multiplicaram e o estopim se acendeu em 1957, era necessária uma intervenção na região para a resolução dos problemas em prol dos títulos de propriedades.




    Neste capítulo, analisaremos também os acontecimentos históricos do início do século XX, os anos conseguintes a 1930, com a entrada de Getúlio Vargas no poder. Iremos explorar os sujeitos que se destacaram na história do Sudoeste do Paraná, a trajetória histórica da terra na visão das disputas e conflitos e a Revolta dos Posseiros e suas repercussões.




    Revisitar os discursos e as práticas sociais, que promoveram a reinvenção do Sudoeste do Paraná como representação do espaço no período de 1940 a 1970, permite revelar como ocorreu o processo de criação de novos sentidos e de novas formas para essa região. Por isso, julgamos importante compreender quais os discursos e os contextos sociopolíticos, culturais e econômicos que ativaram o poder e o saber de representação desse espaço como “lugar do futuro”, especialmente para os migrantes.




    Governos coloniais e colonizadores fizeram invasões e conquistas, mas não fundaram nações; foram exploradores, mas não foram sócios. Dos costumes, tradições, leis empíricas e normas da consciência, permaneceram os que, por neutros, não colheram os passos de empresas e aventuras: a visão dos novos cenários, a força impulsiva e os delírios da ambição despertaram almas novas.




    1.1. A REGIÃO SUDOESTE DO PARANÁ





    Destacamos vários itens que servem de embasamento no contexto da compreensão da posse de terras no Sudoeste do Paraná. O contexto histórico da posse está baseado nos conflitos que geraram consequências para a população que habitava esse território.




    Destacamos as migrações e a forte miscigenação entre indígenas e não-indígenas de várias nacionalidades, principalmente, italianos, alemães e poloneses, quando migraram em grande escala para o Sul. Observamos, como o autor Briskievicz analisou o crescimento populacional da época:




    No relatório do Núcleo Colonial de Foz do Iguassú (1941/42), enviado ao Ministro da Agricultura, consta que em 1900 a população de Clevelândia, que incluía o Sudoeste paranaense, era pouco superior a 3.000 habitantes, composta especialmente por caboclos. Tratava-se de um vazio demográfico, onde destacava-se a ocupação da Colônia Militar do Chopin (atual município de Chopinzinho), criada em 1882.3




    Desde a emancipação política da província em 1853, quando se desmembrou de São Paulo, o Paraná se constituía o destino de milhares de migrantes estrangeiros, a maioria europeus, que se aventuravam rumo à terra das araucárias em busca de melhores condições de vida, de sonho de conquista da propriedade, ou atraídos pela propaganda imigratória governamental ou das sociedades de migração.




    Junto às dezenas de milhares de migrantes, muitos foram os que passaram pelo Paraná e fixaram residência mesmo por curto espaço de tempo, ou, em algumas ocasiões, por anos, e deixaram registradas suas impressões nas pessoas, no seu modo de vida e na paisagem sudoestina.




    A ocupação territorial da região começou no final do século passado, porém o maior fluxo de ocupação ocorreu entre 1940 e 1980, principalmente entre 1950 e 1970, quando muitos migrantes adentraram no Sudoeste paranaense. Os imigrantes eram filhos e netos de imigrantes europeus, notadamente italianos, alemães e poloneses, caboclos e indígenas.




    É importante dizer que nem todos os migrantes reproduziram o mesmo modo de vida, pois existiam semelhanças e diferenças internas em relação às condições econômicas e até mesmo culturais nas famílias. As disputas muitas vezes, eram por áreas de terras bem localizadas e maiores extensões. O poder simbólico, pelo prestígio nas relações desenvolvidas pela posse sobre a terra, era bem mais amplo.




    As regiões coloniais do sul do Brasil, se constituíam de sociedades com características próprias, decorrentes das condições do processo histórico brasileiro mais abrangente. O universo social brasileiro, apesar de sua heterogeneidade, apresenta características predominantemente calcadas na grande propriedade, que a colonização portuguesa, fundamentada no antigo sistema colonial, iniciou desde os primórdios da inserção na América portuguesa no contexto do capitalismo comercial.




    As capitanias hereditárias, a concessão de sesmarias e as datas de terras foram as raízes do latifúndio na estrutura fundiária brasileira, e da formação de uma sociedade aristocrática agrária, vinculada à economia e à sociedade, gestada a partir da expansão marítima e comercial dos tempos modernos.




    Mapa 1 - Representação do território paranaense
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    Fonte: Organizado por Marcos Leandro Mondardo.4




    A região Sudoeste representa 6,65% do território paranaense,5 como podemos observar no mapa 1. A região localiza-se ao sul do rio Iguaçu, seu limite norte, separando-a do oeste paranaense, fazendo fronteira a oeste com a Argentina, ao sul com o estado de Santa Catarina e a leste com os municípios de Mangueirinha e Clevelândia. Trata-se de uma região com características entre as mais rurais do estado.




    Segundo Santos




    [...] com a criação da província do Paraná, em 1853, seus governantes, em diferentes graus, passaram a programar políticas que objetivam a (re) ocupação de seu território e a [...] formação de uma estrutura agro alimentar, que permitisse maior produção e menor carestia.6




    Conforme destacou Santos, desde a emancipação do Sudoeste paranaense, o seu índice populacional começou a aumentar gradativamente, ano após ano. Referente ao Sudoeste do Paraná, buscamos destacar as grandes questões em torno do território para compreender o item principal: a posse da terra. No contexto de poder e de posse, abordamos algumas características da região, pois é necessário entender o que ocorreu na história dessa região para compreender a atualidade, sempre em constante movimento e adaptações.




    Essa luta, que se inicia em 1895, ainda no século XIX, com a questão de Palmas; onde temos os primeiros registros de luta em torno da posse da terra, entre o Brasil e a Argentina. O processo de ocupação do espaço sudoestino, foi marcado por uma intensa luta pela posse da terra. Na década de 1950, a exploração da madeira remanescente, o cultivo de lavouras alimentares e a criação de animais destinados para a subsistência, eram as principais bases produtivas.




    O território se originou das conflitualidades, embates, disputas e relações de poder entre os grupos, que construíam identidades e coesões, separações e exclusões, visando ao domínio e ao controle do espaço. As representações construídas no passado, como a memória de um povo ou de uma cidade, podem encobrir as relações de dominação e de poder inscritas em tais embates.




    Observamos o mapa com a localização do Sudoeste do Paraná em 2017:




    Mapa 2 - Localização do Sudoeste do Paraná
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    Fonte: Disponível em: http://www.cidadao.pr.gov.br. Acesso em: maio 2017.




    A história regional, pode ser definida como a historicidade das atividades cotidianas dos grupos sociais, pelo lugar e tempo das suas ocorrências. A localidade se constitui no espaço onde uma comunidade se estabelece e se desenvolve. Configura, portanto, uma construção humana, empreendida em organizações comunitárias, com identidades internas e vinculações externas.




    De modo mais amplo, a ideia de região fundamenta-se também no espaço e no tempo, com uma perspectiva social e se associa à noção de sistema nas relações entre grupos humanos articulados interna e externamente. A região constitui uma unidade de análise territorial e da organização social no espaço físico.




    Ao tratarmos da história regional, estamos nos referindo à abordagem que o historiador faz do seu objeto de estudo, recortando determinado espaço a ser estudado.




    De qualquer modo, o interesse central do historiador regional é estudar especificamente este espaço, ou as relações sociais que se estabelecem dentro deste espaço, mesmo que eventualmente pretenda compará-lo com outros espaços similares ou examinar em algum momento de sua pesquisa a inserção do espaço regional em um universo maior (o espaço nacional, uma rede comercial).7




    O território em questão passou por lutas para delimitar as suas fronteiras. Do lado internacional, disputou com a Argentina, como veremos mais adiante. Nos limites estaduais, disputou extensões de terras com Santa Catarina, em 1916, com a Guerra do Contestado.




    A economia da região atualmente é bastante dependente da agricultura e indústrias derivadas. Foram instaladas diversas empresas relacionadas ao agronegócio, algumas de expressão nacional. Nos últimos anos, vários investimentos foram anunciados e muitos outros estão em estudo.8




    Ao analisar o contexto regional de determinadas localidades, buscamos, primeiramente, conhecer as características da região no próprio contexto, abrangendo sua posição na história propriamente dita.




    O estudo do regional, ao focalizar o peculiar, redimensionaria a análise do nacional, que ressalta as identidades e semelhanças, enquanto o conhecimento do regional e do local insistira na diferença e diversidade, focalizando o indivíduo no seu meio sociocultural, político e geo ambiental na interação com os grupos sociais em todas as extensões, alcançando vencidos e vencedores, dominados, conectando o individual com o social.9




    Como podemos definir a região Sudoeste do Paraná no contexto político-social baseado na introdução dos migrantes? Buscar respostas é uma tarefa difícil e conflituosa. Não podemos destacar o povoamento da região com base na leva de migrantes que se deslocaram para essa localidade. Ali já existiam indígenas e caboclos que exploravam a região.




    Ao referir a região, nos vêm à mente vários itens que podemos destacar como essenciais ou de extrema importância para definirmos esse conceito. Cada região se destaca de alguma forma, ou por sua cultura, economia, ou pela sociedade que habita o local.




    O contexto da região, pode ser definido mais amplamente como um espaço que constitui a atividade humana em si, onde há interação de pessoas que moram, sobrevivem e, por vezes, lutam pelo território, como é o caso do nosso objeto de estudo. Ao destacarmos a região, temos em posição a colonização que foi precursora do progresso da região sudoestina. Nessa região encontravam-se clima e solos favoráveis para o desenvolvimento da agricultura.




    A região revela uma história de ampla transformação, seu espaço está em constante movimento e, assim, transforma-se num território histórico que traz várias oportunidades distintas de análises.Mas para darmos sequência em nosso estudo, precisamos compreender a diferença entre posse e propriedade. Uma depende da outra, porém, não podemos confundir como sendo a mesma coisa, não há como falar de posse sem conhecer a propriedade, que origina o direito de adquirir um imóvel ou uma coisa, tornando a posse em propriedade.




    Desde os tempos remotos, a aquisição de bens sempre teve importância para o homem. Segundo Orlando Gomes:




    A posse é um direito exercido tal como direito de propriedade, ou qualquer outro direito real, consequentemente, sem exigência de animus domini, de modo incidência abrange várias espécies de pessoas, dentre as quais cita o usufrutuário, o locatário, o transportador, o mandatário, o depositário, o administrador, o testamenteiro e tantos outros que utilizam coisa alheia por força de um direito ou obrigação.10




    A posse, muitas vezes é usada como sinônimo de propriedade. O instituto da posse, difere totalmente do instituto da propriedade, desta forma, não podem ser confundidos, mesmo tendo relação uma com a outra. A posse nada mais é que o exercício de fato, pleno ou não, de um dos poderes inerentes ao domínio.




    Já o termo propriedade, refere-se a possuir e usufruir com os direitos legais de uso, seguindo nesta linha de pensamento, conclui-se então que atos realizados com relação a propriedade para terem legitimidade, com relação à disposição/utilização da propriedade cumprindo assim a função social.




    O sentimento de pertencimento nasceu juntamente com os portugueses que fizeram a migração transoceânica. Fazia parte das pessoas adquirirem bens e deterem poder, produzir e ganhar em cima da propriedade. Conforme Boris Fausto,




    [...] nas relações com a terra, o direito de propriedade adquiriu um sentido religioso, que frequentemente se confunde com o sentido de família. Parece que a propriedade da terra é a própria família, o núcleo originário da organização social, essência íntima da estrutura humana.11




    Com esse sentimento de pertencimento, foram criados os primeiros laços regionais. O sentimento de pertencer a algo ou a algum lugar, faz dos moradores grandes personagens ativos na participação da construção desse território e nas formações sociais e econômicas.




    A região Sudoeste do Paraná é basicamente formada por uma população de migrantes, uma miscigenação de povos que já moravam nas localidades e que chegaram e agregaram o sentimento de pertencimento nesse local.




    1.2. INDÍGENAS E NÃO INDÍGENAS: SUA RELAÇÃO NO POVOAMENTO DO SUDOESTE DO PARANÁ NO INÍCIO DO SÉCULO XX





    Ao analisar a história da região e a vida dos povos que ali habitavam antes do povoamento em 1943, podemos observar uma dificuldade no processo de estudo e pesquisa do historiador. A história nacional por muito tempo foi escrita a partir da figura do colonizador branco europeu, Renata Ortiz questiona, “como ter uma identidade nacional quando não se reconhece a base dessa nacionalidade em seus nativos?”.12 Portanto, a própria concepção de “identidade nacional” pode ser contestada, já que não leva em consideração os elementos negro e indígena, que fizeram parte da formação desse território. Em momentos históricos, era conveniente para as elites brasileiras, incluir os indígenas e os negros no discurso para criar um mito de “democracia racial”.
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